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RESUMO

A presente comunicação revela como a cartografia de um artista pode compartilhar por meios de diferentes dispositivos um 
outro ponto de vista, sobre as concepções do espaço na arte contemporânea. Para isso, discorremos sobre o conceito de 
cartografia na arte em vários campos do conhecimento, na geociência, nna filosofia e a literatura apontando seus autores e, 
incluímos algumas reflexões acerca dos mapas realizados por artistas como Guy Debord, Torres Garcia, Jorge Macchi, Leonil-
son, Fábio Morais, Duda Gonçalves e Ana Vilela Carmo, bem como seus contextos e motivações. 
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Os mapas, desde sua criação, passaram por diversas modificações quanto a sua funcionalidade e estética. A sua função pri-
mordial de representar o espaço como um lugar/território e/ou de demarcação é o que perpassa as distintas configurações 
dos mesmos em diferentes épocas. O agente básico dessas mudanças são as motivações de seus criadores junto ao contexto 
histórico e ideológico, ou seja, um sujeito cartografando. Segundo Douglas Santos:

(…) Do ponto de vista cartográfico, o que pode nos servir de referência fundamental é que todos os mapas conhecidos, em 
todos os momentos da história, representam, de uma maneira ou de outra, a leitura da cosmologia subjacente a seus autores. 
(SANTOS, 2002, p. 25)

É comum nos referimos aos mapas e aos seus autores, como por exemplo, os mapas de Copérnico, de Giordano Bruno, de 
Mercator e de Kepler que em seu cerne revelam o espaço ideologizado e subjetivado. Copérnico (1473) me sua concepção de 
espaço sob a perspectiva da astronomia, graças ao resgate de registros gregos que defendiam o sol como centro do sistema 
solar, estudou e constatou a lógica geocêntrica como incerta, a partir disso propõe a concepção do heliocentrismo. As proje-
ções produzidas em cima de seus escritos científicos são narrativas fantasiosas que juntam=se ao caracter objetivo de seus 
estudos com base cientifica. Tanto o mapa criado com base no heliocentrismo (fig.1), em que o sol assume uma antropomorfia 
e as pessoas as figuras aos redor do círculo, evidencia os aspectos mitológicos dos animais e da própria astrologia. Ou seja, 
é possível verificar o mapa como uma narrativa simbólica e cientifica nessa fase da descoberta de uma nova representação 
geográfica, quanto o mapa é criado com base em seus escritos e de Ptolomeu (fig.2), que unem a observação astronômica das 
constelações à suas configurações fantásticas.
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Fig 1: Modelo Heliocêntrico proposto por Copérnico. Fonte: ECO, Umberto. História das Terras e Lugares Lendários / Umberto Eco: 
tradução Eliana Aguiar. -1 ed. - Rio de Janeiro: Editora Record, 2013.

Fig 2: Lámina Mapa de Espectacular Descrição do Céu, basado en Copérnico e Ptolomeu. 1680. Fonte: ECO, Umberto. História das 
Terras e Lugares Lendários / Umberto Eco: tradução Eliana Aguiar. -1 ed. - Rio de Janeiro: Editora Record, 2013.

A revolução provocada pela concepção espacial deflagrada por Copérnico, em pleno renascimento, atravessa outros autores 
como Giordano Bruno e Mercator, que terão suas construções espaciais geográficas sequenciadas a concepção heliocentrista. 
Mercator foi o primeiro a cartografar todo o globo terrestre e de instaurar um método cartesiano de representação do mesmo, 
retirando ilustrações míticas, tornando os espaços estruturados numa representação em grid, por meio de sistema constituído 
pelos paralelos horizontais e meridianos verticais. Ainda que, alavancado por interesses geopolíticos elege uma configuração 
que atribui destaque aos continentes economicamente abastados, destacando centralmente o continente Europeu, eviden-
ciando uma morfologia que ainda hoje perpetua um tipo de concepção compositiva mundial dos continentes. Na época acredi-
tara-se que era a melhor representação do mundo, mesmo tendo em vista as suas distorções e fixidez de suas localizações. E 
isto é justificado por ser um sistema de auxílio loxodrômico à navegação, ou seja, uma “linha que apresenta sempre o mesmo 
rumo, ou a mesma direção da bússola” (Oliveira, 1983).	

Nos dias atuais, ainda é utilizado o mapa mundi de Mercator como configuração mais perfeita do globo terrestre e tem sido 
pressuposto para os estudos da geografia, história, econômia e etc. Entretanto, por mais que consideremos ser ele uma repre-
sentação, ou seja, uma das representações, é extremamente difícil desconstruí-lo, embora tenhamos exemplo dessa transgres-
são representacional dos mapas mais populares nas artes visuais. Um exemplo disto é a inversão do mapa de Mercator pelo 
artista uruguaio Joaquín Torres-Garcia(fig.4) que discorreremos mais adiante. 

E mesmo que consideremos um mapa uma representação espacial, o qual podemos nos guiar pelos trajetos almejados, jamais 
serão capazes de nos revelar o que nos proporciona o percurso. Os mapas antigos, com seus monstros, ventos, tormentas 
poderiam nos dar uma pista, pois são complexos, dando a ver de alguma maneira desenhado o que teremos que deslindar ao 
percorrer. Os mapas atuais, utilizados como guias em nossas viagens, na sua maioria baniram o sol, o vento, os monstros para 
racionalmente conceber a trama urbana de uma cidade, uma cidade grid. Mas além dessas considerações, nos interessa neste 
texto é compartilhar como as cartografias de artistas, tomadas pelo mote subjetivo do cartógrafo dá a ver um espaço por meio 
de um tipo de grafia muito singular, subvertendo as acepções convencionais e comuns, reinventando métodos e meios de 
conceber o espaço pela geociência e pelas disciplinas consideradas cientificistas.
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A arte contemporânea utiliza e recria a linguagem dos mapas, muitas vezes elaborados pelo pensamento geográfico, mas tam-
bém pela literatura e mitologia e, com isso modifica a representação de espacialidade de cunho estético e funcional. Retomam 
modos sistemáticos experimentais para reler o mundo desdobrando-os a partir de sentidos atualizados. Contam também com 
uma transformação da noção intrínseca de representatividade cartesiana presente no processo da geografia Mercatoriana, ou 
seja, segundo Santos, um sistema de projeção matemática que cria “ a relação sujeito-objeto (…) e é a partir desse deslocamen-
to que o século XVII verá nascer o pensamento cartesiano.(SANTOS, 2009, p. 108). Distinta da representação experimental, da 
ordem da experiência, que segundo Larrosa:

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que 
toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. Dir-se-ia que tudo o que 
se passa está organizado para que nada nos aconteça.1 Walter Benjamin, em um texto célebre, já observava a pobreza de 
experiências que caracteriza o nosso mundo. Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais rara. 
(LARROSA, 2002, p. 21)

Contudo, redefinindo a lógica organizacional do mundo, erigindo atalhos, pontes, pontilhões pelo próprio ato de caminhar, de 
observar, de praticar o espaço. E nesse ínterim, os artistas evidenciam as terras ficcionais, que encontramos nos mapas em T, 
isso porque partem de métodos de prospecção próprios, desenvolvidos e atentos às relações pessoais em estado cultural, po-
lítico, econômico e estético vivenciado, evidenciando a alteridade promovida pela relação entre o sujeito e o mundo. O teórico 
Jacopo Crivelli Visconti, em seu livro Novas Derivas, afirma que:

O uso que os artistas contemporâneos fazem dos mapas revela muito sobre a relação com os territórios em que vivem e, de 
um ponto de vista mais amplo, sobre a relação de cada cultura com o entorno de onde surge. (CRIVELLI, 2013, p. 74)

Por isso, os mapas têm as configurações mais distintas. Os artistas assumem a posição de cartógrafos a fim de utilizar 
a linguagem expressiva dos mapas - suas brechas, dando a ver modos distintos de reconfigurar nossa relação com o es-
paço, tendo em vista o questionamento do próprio modo de cartografar; como contraponto ao peso histórico, político e 
socioeconômico que carrega um mapa. E, na produção artística encontramos exemplos singulares de como a cartografia 
decorre de autores e territórios nunca antes mensurados, conjugando a geografia aos desejos, a ideologia, a experiência 
simplesmente pela vontade de habitar o ilocalizável, ou localizar o que se habita, ou simplesmente habitar. As cartogra-
fias de artistas nos revelam outras maneiras de apresentar as localizações, isso porque partem da experiência e não dos 
sistemas instituídos.

A definição de cartografia no verbete de dicionário comum significa, “arte ou ciência de compor cartas geográficas; tratado 
sobre mapas” (FERREIRA, 1986, p.360), como também, “arte ou técnicas que visam à elaboração; à redação e à edição de 
cartas geográficas ou mapas” (LAROUSSE CULTURAL. Dicionário da Língua Portuguesa. 1999, p.192). As duas definições 
encontradas em dicionários distintos não esclarecem acerca da maneira pela qual são confeccionadas, entretanto nos es-
clarecem que o produto final é uma carta. Não esquecendo que a radical carta em português significa mapa. 

Segundo Beatriz Bueno, as palavras cartógrafo e cartografia, são neologismos genéricos e atuais. Inexistente até o sé-
culo XIX, a palavra cartografia foi criada pelo historiador português Manoel Francisco de Barros e Sousa (1791−1865), II 
visconde de Santarém, conforme carta datada de Paris, a 8 de dezembro de 1839, e endereçada ao historiador brasileiro 
Francisco Adolfo Varnhagen, na qual se diz: “invento esta palavra, já que aí se tem inventado tantas” (BUENO, 2004, p. 
196). Ou seja, carta e mapa têm funções similares. Todavia Cartografia denotaria uma carta gráfica, não propriamente uma 
carta desenhada, uma vez que o verbo graphein significa simultaneamente escrever, desenhar e pintar. Tais definições 
expressam a linguagem utilizada para representar o espaço geográfico, uma vez que, quando pensamos em mapa, logo 
nos vem à mente a imagem de um mapa-múndi, um impresso em que linhas entrecruzadas seccionam territórios, alame-
das, chegando ou partindo de pontos que ancoram um país, um estado, uma cidade através de métodos bem específicos. 
A representação mais recorrente nos faz ver que há uma convenção, baseada em pressupostos e inscrições codificadas 
simbolicamente, que pressupõem a linguagem científica pautada em fundamentos da linguagem do desenho e da lingua-
gem verbal, embora a etimologia das palavras não nos confirme. Obviamente que a cartografia do campo da Geociência é 
convencionada, possui métodos de escrita, compêndios de sinais e símbolos comuns. Entretanto não são as cartografias 
reconhecidas como tal pelo senso comum a que se refere, mas uma cartografia pessoal, metafórica e ambígua. (GONÇAL-
VES, 2012).

Guy Debord, escritor, pensador e artista pertenceu e fundou a Internacional Situacionista, movimento do século XX (1956), 
que teve sua atenção crítica voltada às cidades e sua reestruturação urbana, com base nisto os situacionistas propõem uma 
série de situações afim de torná-la lúcida. A deriva de cada indivíduo é o que efetivamente torna a cidade lúcida para ele. Lima 
acrescenta:

A superação dialética proposta pelos situacionistas foi a “supressão e realização da arte”, a qual está diretamente ligada à 
formulação da ideia de construção de situações. A construção de situações é uma ideia complexa que envolve um conjunto 
de ações e conceitos que a compõe, esses são: comportamento experimental, deriva, psicogeografia, jogo permanente, 
desvio, urbanismo unitário e arquitetura situacionista. Em seguida, vamos apenas nos limitar a desenvolver a relação entre 
a prática da deriva e o estudo da psicogeografia. (LIMA, 2014 p. 5)
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Com a psicogeografia, que seria“(…)meio para despir a cidade, mas também com o qual construir um meio lúdico de reapro-
priação do território” (CARERI, 2013 p. 98) Debord, cria The Naked City (fig.3), um mapa em que divide a planta da cidade de 
Paris em 19 pedaços que são reorganizados de forma aleatória, assim o utilizador do mapa pode escolher sua própria rota 
pela cidade usando uma série de setas que fazem conexões entre os pedaços, geralmente locais afastados geograficamente e 
socialmente. A psicogeografia chama atenção para a importância de manter uma ligação plena com a cidade e sua execução 
é o apontamento para explorar o mundo com uma nova perspectiva.

Fig. 3: Guy Debord, The Naked City, 1957. Fonte: CARERI, Francesco. Walkscape: O caminhar como prática estética: São Paulo. 
Editora GG Brasil, 2013.

 

Adiante, em La Escuela del Sur (Fig. 4), de Joaquín Torres García, inverte a posição do continente sulino representada no 
mapa-múndi universal. Redesenha o sul no norte, contrariando a projeção dos mapas de Gerardus Mercator (1512−1594) 
que até então serve de base para o modelo adotado para elaboração de mapa−múndi que conhecemos e são adotados nas 
escolas. O artista Torres García relata que: 

Por eso ahora ponemos el mapa al revés, y entonces ya tenemos justa idea de nuestra posición, y no como quieren en 
el resto del mundo. La punta de América, desde ahora, prolongándo se, senãla insistentemente el Sur, nuestro norte1. 
(GARCÍA, 1943, p.12)

Fig. 4: La Escala del Sur - Joaquín Torres-Garcia Fonte: In: Revista Continente Sul Sur. Porto Alegre: Instituto Estadual do Livro, 
1997. p. 353.

Assim como Torres Garcia, o artista argentino Jorge Macchi reconfigura o mapa-múndi, recortando e colando lado a lado os 
oceanos (fig.5). Ele retira as faixas de terra, inundando de azul à projeção do mundo inteiro. 

Os artistas Joaquín Torres García e Jorge Macchi criam mapas interferindo e reinventando as variáveis visuais da linguagem 
cartográfica convencionada, a partir de divisões políticas, alterando e operando outras concepções. Instauram espaços que 
embora não pareçam uma cartografia, são oriundos de experiências que assemelham-se ao mapeamento de um cartógrafo.
(GONÇALVES, 2012)

1. Tradução livre: Por isso agora colocamos o mapa de cabeça para baixo, e então, temos uma boa ideia de nossa posição e, não só de como o eles querem no 
mundo. A ponta da América, a partir de agora, entende-se e diz insistentemente o Sul, o nosso norte. 
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Fig. 5: Jorge Macchi - Paisagem Marinha, 2006 Fonte: http://www.jorgemacchi.com/ 

Leonilson cria sua própria cartografia que, assim como sua obra, possui caráter autobiográfico. O artista que atuou entre os 
anos 80 e início dos 90 era homossexual e soropositivo, dado biográfico que será atrelado a sua démarche artística. A escrita 
em seus trabalhos passou a torná-lo um sujeito com voz ativa, sobre fatores pessoais e universais, por isso consegue atingir o 
observador de suas obras ao fazer com que o mesmo assuma a sua escrita (que mantém-se em primeira pessoa) ou seja, quem 
lê assume mentalmente a posição do artista.

O catálogo Leonilson: Truth Fiction, reúne séries de temas tratados pelo artista durante sua vida pelo viés crítico. A série 
agrupada pelo crítico Adriano Pedrosa intitulada As Geografias, evidencia as cartografias psíquicas que usam diversas vezes a 
figuração em desenho/bordado do corpo para indicar os afetos, lugares e dramas vivenciados pelo artista. Quando Leonilson 
tem por base mapas geográficos, como no trabalho TODOS OS RIOS c.1988 (Fig.6), relaciona os elementos da geografia com 
suas relações afetivas. E quando utiliza o corpo, o relaciona com elementos da natureza como no trabalho SUA MONTANHA 
INTERIOR PROTETORA, 1989 (Fig.7).

Fig. 6: Acervo MAM - Leonilson, Todos os Rios c.1989, acrílica sobre lona, 212 x 100 cm. Fonte: PEDROSA, Adriano (org). Leonilson: 
truth, fiction. São Paulo: Pinacoteca do Estado, 2014

Em uma de suas conversas com Pedrosa, transcritas no livro, confessa que a visão do mundo/paisagem é suscitada pelo longo 
cotejamento dos mapas e dos Atlas: 

(…) Tem gente que vai para a natureza, se inspira e pinta um landscape. A coisa que me inspira é o mapa. Eu olho para um 
atlas e aquilo é um máximo para mim. Eu fico olhando tanto para um atlas quanto para um mar. São iguais para mim, me 
despertam várias coisas. Fico andando pelas estradinhas do atlas, dos guias, e é como ficar olhando para o mar ou para o 
céu, para as nuvens, vindo e indo, ou para um amontoado de pessoas. Coloco muitas pessoas porque eu me interesso, mas 
não vou ficar desenhando pessoas. Então desenho símbolos que são pessoas. (Leonilson, 2014, p. 110)
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Fig. 7: Sua montanha interior protetora, c 1989 Nanquim e aquarela sobre papel, 25, 5 x 18 cm. Fonte: PEDROSA, Adriano (org). 
Leonilson: truth, fiction. São Paulo: Pinacoteca do Estado, 2014.

Outro exemplo de ficção real é o trabalho de Fabio Morais, que na 8ª Bienal do Mercosul: Ensaio de Geopolítica, criou Antilha. 
Consistente de uma instalação com pôsteres fotográficos sobre painéis trata de uma visão aérea de mapas retirados de livros 
(Atlas), que são seu ponto de partida e também lugar de chegada. O interesse pela linguagem vem antes de um interesse 
geopolítico prévio, pois ele retira as legendas e a funcionalidade do mapa para tornar real seu território: Antilha. Como afirma 
Cauê Alves:

Antilla é uma espécie de land art, uma visão aérea composta por 42 representações de territórios e mapas fragmentados. Os 
atlas são organizados no chão, em forma de círculo, com um vazio no centro. Eles tratam dos mais diversos temas, que vão 
da geologia, da presença da indústria química no território e da pressão atmosférica aos fatos históricos mais lembrados, 
como uma espécie de estratificação oficial da nação. Não são fornecidas as legendas referentes às cores e aos símbolos, o 
que faz com que os mapas percam seu significado e sua funcionalidade. O espaço vazio no centro, não representado pelos 
mapas, é a Antilla real. O trabalho de Fabio Morais forma uma paisagem construída pelo que os mapas indicam e pelos 
silêncios, por aquilo que eles não abordam. (8ª BIENAL DO MERCOSUL, 2011. p. 112).

Fig. 8: Fabio Morais, Antilha Bienal do Mercosul, 2009. Fonte:RAMOS, Alexandre Dias (org). 8ª Bienal do Mercosul: ensaios de 
geopoética. Porto Alegre: Fundação Bienal do Mercosul, 2011.

A artista Ana Vilela Carmo elabora mapas pictóricos por meio de recortes dos mapas geográficos encontrados em livros e em 
Atlas, recriando-os livremente como novos territórios perpassados por um imaginário pessoal. As cartografias são intituladas 
O tesouro está aqui.

Para delimitar as vistas que extrai das representações, usa um retângulo de papel vazado que delimita e posteriormente é 
recortado em pedaços, os quais serviram como modelo para as pinturas. Carmo, numa visão similar a de Leonilson, no que 
se refere a concepção de que um mapa pode ser uma paisagem, enfatiza no resultado do tratamento pictórico a similitude ao 
gênero de pintura. Igualmente, na pintura os meridianos, os paralelos, as legendas são perpassadas pelas velaturas, camadas 
de tinta, raspagens implicadas de sensibilidade perceptiva própria da artista. Assim como, o eivado e o rebaixamento das cores 
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reforçam as fronteiras dissipadas. O texto presente nas pinturas reforça a dicotomia imagética: é um mapa ou uma paisagem, 
um território ou vários, uma fronteira ou uma ponte? 

Fig. 9: Norte Meu (o tesouro está aqui), Ana Vilela Carmo, 2017 (Fonte: Acervo da artista)

As palavras escritas são cunhadas de maneira a constituir os rios e os mares inexistentes em territórios fictícios, com direções 
poéticas para um logo ali. A escolha de telas menores (9x12cm e 10x15) e seu tratamento pictórico dão grandeza a pequena 
escala. As suas delimitações não indicam um lugar do mapeamento cartesiano e sim um lugar em que a ficção se utiliza da 
cartografia para encontrar sua realidade.

Outro modo de conceber o conceito de cartografia na arte é a cartogravista de Eduarda Gonçalves. Em 2011 na tese Cartogra-
vista de céus: dispositivo de compartilhamento a artista gaúcha Gonçalves discorreu sobre a relação entre o cartógrafo e o co-
lecionador em seu processo de criação. Ela revela que em determinado momento alguém lhe indagou: “alguém me perguntou 
se eu colecionava céus, então eu disse que cartografava” (GONÇALVES, 2011, p. 196).

Quando a artista começou a cartografar não havia pensado em constituir uma coleção de céus, apenas iniciaria um projeto 
singelo, entretanto constatou que todo cartógrafo é um coletor, enquanto tal reúne os documentos oriundos de suas observa-
ções. As operações de um cartógrafo, no campo da geociência envolvem levantamentos e coletas. Segundo Fernando Joly:

Redigir um mapa é primeiro juntar a documentação indispensável a uma cobertura exaustiva do território considerado: efe-
tuar o levantamento de campo ou tratar no escritório os dados estatísticos, cartográficos ou iconográficos coletados. […] As 
técnicas empregadas são as do pesquisador: Trata-se de observar, identificar, localizar, analisar, classificar. (JOLY, 1990, p. 24)

As práticas da cartografia envolvem a observação, coleta e a reunião, são ações que a artista identifica em sua produção poé-
tica como uma coleção da Cartogravistadora, como se intitula. 

Embora considere que os céus que cartografou desde 2006 fossem impulsionados por um sentimento de lugar e pelo reco-
nhecimento que a topografia de Pelotas estava inscrita em si. Em sua produção poética rendeu-se a uma geografia que a per-
passava e a constituía subjetivamente, uma vez que havia residido nessa cidade até os trinta anos, naturalmente foi reunindo 
materiais decorrentes de outros reconhecimentos topográficos [fotografias, recortes de jornais, poesias, escritos] que dessem 
a ver a cidade por vários pontos de vista, não os reunia para representar um lugar, tampouco confeccionar mapas, mas para 
constituir um espaço de olhares partilhados. Os materiais tinham sido doados a artistas por meio de um projeto propositivo 
para criar uma rede de doações de imagens dos céus de Pelotas por meio de imagens, uma vez que estava morando em Mon-
tenegro e naquela época o que lhe vinha à mente quando lembrava de sua cidade natal era a imensidão celeste, que a envolvia 
fortemente grande parte da cidade devido a sua planaridade. Pelotas é uma cidade localizada no pampa gaúcho, no extremo 
sul do país e se caracteriza pela topografia plana. A conjunção de vistas e outros materiais fazem parte do processo da artista 
que constituirá uma cartografia, nomeada pela artista como cartogravista, porque reúne vistas do céu. 

O termo Cartogravista nomeia e caracteriza a experiência e os procedimentos adotados diante de um número vasto de céus em 
imagens, em objetos e vídeos, reunidos por meio de registros pessoais, envios e colaborações decorrentes do projeto SEU/CÉU 
e de outros movimentos. Diante das imagens de céus que multiplicavam-se em seu computador, assim como os objetos que 
acumulavam em meu entorno, começou a cotejá-los, situá-los, organizá-los e mapeá-los, constituindo um acervo de imagens 
e um arquivo de informações. Ela queria dar um nome ao conjunto de céus que conseguisse abarcar a relação, entre o céu, o 
sujeito, o olhar e o lugar, bem como, as motivações que impulsionaram a proposição. Uma vez que, ainda que persistisse a me-
mória de uma geografia que a atravessava e que motivava as partilhas celestes, outros fatores, intenções e questões artísticas 
alargaram os sentidos da proposição.

O projeto SEU/CÉU potencializou outras partilhas de céus, consequentemente, as imagens, objetos e o vídeo doados foram 
reunidos em uma exposição realizada em 2006, intitulada Cartogravistas celestes, pois partirá da premissa que, ao desejar e 
vislumbrar vários céus a tornará uma cartógrafa. Nesta exposição reuniu o acervo de vistas e objetos celestes doados por di-
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ferentes pessoas. As vistas foram colocadas em gavetas fixadas às paredes (fig.10). Na entrada da Galeria havia um pedestal 
com cartões de vista, com a vista do céu do seu quintal, que poderiam ser levados por quem os quisesse. A disposição das pe-
ças tinha como propósito transformar a Galeria numa mapoteca2, um arquivo aberto, em que as vistas e os objetos guardados, 
estivessem disponíveis aos mais distintos olhares (fig.10).

As paredes da Galeria sustentavam as gavetas com as vistas e os demais objetos celestes (fig.10). As gavetas intensificaram 
a ideia de que aquelas imagens eram guardados pessoais, que poderiam ser abertos e observados. As etiquetas que acom-
panhavam as peças e imagens em exposição enunciavam que, alguns céus eram de sua autoria e de outras pessoas (céu de 
Alice, céu de Márcia, céu de Andréa Hofstaetter, entre outros). Na etiqueta de identificação do vídeo também constava o título 
do vídeo Ceurebro e que era um céu de Chico Machado, assim como nos objetos também constava o nome do autor. O trabalho 
era constituído pelas partilhas e eu era a cartógrafa que criou e produziu um espaço para disponibilizar os documentos de um 
acervo partilhado. 	

Fig. 10: Gavetas, objetos e vídeo de céus, Duda Gonçalves, 2011 (Fonte: Acervo da artista)

A exposição desencadeou uma série de movimentos, entre esses a pesquisa de doutoramento. O acervo que lá estava ganhou 
novas peças e imagens, os cartões foram multiplicados, observatórios e mirantes foram construídos, os conceitos antigos te-
ceram outros, os referenciais foram revistos e engendrados. Naquela época, possuía 32 fotografias digitais, 6 objetos, 1 vídeo, 
em 2011, quando defendeu sua tese, o acervo constou com 203 imagens digitais oriundas de diferentes doadores, lugares, 
horários e datas; 1 recorte de jornal e 10 vídeos. A partir de então, criou outros dispositivos para compartilhá-los: cartões de 
vista mirantes, observatórios e adesivos. 

Os artistas citados aqui têm procedimentos comuns aos cartógrafos, pois ambos lidam com as plataformas de criação de 
mapas, com as representações espaciais, com os conceitos, revelando como tornaram mote para a criação e imaginário ar-
tístico. Os cartógrafos mais antigos como Ptolomeu e Copérnico têm em suas projeções a representação de um imaginário 
popular, relacionado a seu contexto. A partir de Mercator e a cedência de uma cartografia cartesiana junto ao peso político que 
o mapa passa a carregar em diferentes procedimentos autorais é que o artista passa a dar a ver novas configurações sensíveis 
e perspectivas estéticas, subvertendo as lógicas cientificistas e as lógicas objetivas que desconsideram a experiência. Na arte 
podemos encontrar diferentes manifestações que concebem a espacialidade atentando aos mais diversos pontos de vista e 
modos de deslocar-se pelas coordenadas de sujeitos constituídos pelo afeto, pela política, pelo social, por questões e proces-
sos que redefinem incessantemente a invenção do espaço e o discurso geográfico. 
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